UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL

DISCIPLINA: SEMINÁRIO AVANÇADO EM TEORIA 2

PROF. GUSTAVO LINS RIBEIRO

2o. SEMESTRE DE 2002


ANTROPOLOGIAS MUNDIAIS


No curso de sua história a antropologia foi definida e redefinida, pensada e repensada, várias vezes. Dificilmente poderia ser de outra maneira, pois trata-se de uma disciplina altamente sensível à dinâmica das realidades sociais, culturais, econômicas e políticas assim como à dinâmica do sistema mundial. Este seminário pretende ser um espaço de pesquisa e reflexão sobre a antropologia como uma prática de alcance mundial formada por processos históricos identificáveis e atravessada por uma aporia fundamental: ser uma disciplina com pretensões universalistas mas, ao mesmo tempo, marcada por suas raízes ocidentais. Um dos objetivos do curso será, portanto, investigar as condições para a existência de um conjunto de antropologias mundiais epistemologica e politicamente diverso.


Em uma época de globalização exacerbada, e apesar de debates esporádicos, antropólogos em centros metropolitanos não têm conseguido debater as mutações da antropologia em escala mundial. Nosso seminário procurará estabelecer uma discussão sobre a diversidade das antropologias nacionais ou regionais e suas relações com um discurso disciplinar marcado por posições de poder e suas contestações. Queremos examinar as condições para a articulação de uma antropologia diversificada que seja mais consciente das condições sociais, epistemológicas e políticas de sua própria produção.


São dois os objetivos centrais do seminário: a) examinar criticamente a disseminação histórica da antropologia - enquanto um conjunto cambiante de discursos e práticas ocidentais - internamente e através de campos de poder nacional, assim como os processos pelos quais essa disseminação aconteceu; b) contribuir para imaginar as condições de existência de uma paisagem plural de antropologias mundiais cujo formato seja menos definido por hegemonias metropolitanas e mais aberto ao potencial heteroglóssico do desdobramento dos processo de globalização. 


A avaliação se fará de duas maneiras. Primeiramente, através da elaboração de trabalhos escritos que poderão ser de dois tipos: elaboração de pequenos ensaios ao longo de todo o curso, ou de um trabalho final. Os trabalhos escritos terão peso de 80% na avaliação individual. Os trabalhos finais deverão ser entregues uma semana antes do término do semestre. As leituras dos textos devem ser preparadas por todos antes dos seminários.Trata-se de fato de um Seminário Avançado o que implica em que todo estudante apresentará vários dos textos da bibliografia obrigatória em sala de aula ao longo do semestre. Estas apresentações também farão parte da menção final (20/100). A participação ativa nos debates será altamente considerada. 
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